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Por Pattrícia Viviane

Olinda recebe, nesta sexta-feira (2), a primeira edição do Fórum Municipal de
Inclusão da Pessoa com Deficiência. O encontro será realizado, a partir das
13h, no auditório do Centro Universitário Maurício de Nassau, localizado no
piso L4, no Shopping Patteo, em Casa Caiada. Entre os objetivos, está a
compreensão assuntos relacionados à deficiência, além de estimular a
mobilização em defesa da dignidade, dos direitos e do bem-estar desta
importante camada da população

O evento, que conta com o apoio da Prefeitura de Olinda, por meio da
Secretaria de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos, também busca a
implementação do Conselho Municipal de Inclusão da Pessoa com Deficiência
de Olinda (CMDO), além da eleição dos representantes da sociedade civil para
o biênio 2022/2024.

De acordo com o secretário de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos de
Olinda, Paulo Roberto Souza Silva, a proposta também traz como eixo o
aumento da consciência dos benefícios trazidos pela inclusão das pessoas com
deficiência em cada aspecto da vida política, social, econômica e cultural.
“Serão abordadas as perspectivas e desafios e o desenvolvimento de políticas
públicas de grande importância”, destacou.

A mediadora do fórum será a secretária de Direitos Humanos, Verônica
Brayner, e terá também a presença do palestrante Edmilson Silva. Segundo
Brayner, se faz necessária a união de forças, na luta por uma sociedade mais
igualitária para todos. “Este fórum é importante porque as pessoas com
deficiência precisam assumir o protagonismo, precisam participar das
mudanças que buscamos, na garantia dos seus plenos direitos” afirmou.

Saiba mais:
O I Fórum Municipal de Inclusão da Pessoa com Deficiência de Olinda além
eleger os novos conselheiros que irão compor o CMDO, discutirá entre outros
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temas, a legislação que determina a inclusão no mercado de trabalho e a
deficiência psicossocial, que ainda é pouco conhecida pela população.

 


